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GOVERNO DO 
ESTADO DO CEARÁ 

Secretaria do Planejamento e Gestão 
Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE 

 
ATA DA REUNIÃO DOS SECRETÁRIOS DO COGERF COM OS SECRETÁRIOS E 

REPRESENTRANTES DAS SETORIAIS ENVOLVIDAS NOS INDICADORES DE 
DESEMBOLSO E PROGRAMS ELEGÍVEIS DA OPERAÇÃO SWAP II /CEARÁ 

 
Data: 28/07/09 
Local: Casa Civil 
Início: 15:30h 
Término: 17:30h 
 
Participantes:  
 

Nº NOME ÓRGÃO CARGO 
1 Desirée Custódio Mota  SEPLAG Secretária do Planejamento e Gestão 
2 Mauro Benevides Filho  SEFAZ Secretário da Fazenda 
3 Izolda Cela  SEDUC Secretária da Educação 
4 César Pinheiro  SRH Secretário de Recursos Hídricos 
5 Marcelo Sobreira  SESA Secretário Adjunto da Saúde 
6 George Dantas Nunes  CGE Secretário Executivo 
7 Eveline Barbosa S. Carvalho  IPECE Diretora Geral do IPECE e Coordenadora SWAPII 
8 Fernando Carvalho  ETICE Presidente  
9 João Pratagil de Araújo  NUTEC Presidente 
10 Josemar Viana Aguiar  NUTEC Diretor de Planejamento e Gestão 
11 Haroldo R. A.lbuquerque Junior SECITECE Diretor Administrativo Financeiro 
12 Francisco Gomes Oliveira  CAGECE Diretor de Planejamento e Controle 
13 Antonio Marconi Lemos da Silva  CGE Coordenador da COINT 
14 Vera Maria Câmara Coelho  SESA Coordenadora de Políticas e Atenção à Saúde 
15 Fátima Coelho Benevides  SEPLAG Coordenadora Planejamento, Orçamento e Gestão 
16 Mário Fracalossi (SEPLAG) SEPLAG Coordenador  Cooperação Técnico-Financeira 
17 Carlos Eduardo Sobreira SEPLAG Coordenador Planejamento, Orçamento e Gestão 
18 Edmundo Olinda Filho  CIDADES Coordenador da COSAM 
19 Fátima Calado dos Santos  SECITECE Coordenadora de Planejamento 
20 Emiliana Leite Filgueiras  CAGECE Gerente de Planejamento e expansão 
21 Luiz Fernando Viana  COGERH Gerente de Planejamento Orçamentário 
22 Raimir Holanda  SECITECE Gerente de TI  
23 Luiz Jarbas de Mesquita SEFAZ Orientador de Célula de Adm. Fazendária 
24 Cristina Medeiros  IPECE Assessoria da Coordenação Operação SWAP II 
25 Leandro Oliveira Costa  IPECE Analista de Políticas Públicas 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
A Secretária do Planejamento e Gestão Desirée Mota iniciou a reunião explicando o seu 

objetivo, que é o acompanhamento dos Indicadores e dos Programas Elegíveis do SWAP II, 

atendendo à solicitação do Governador Cid Gomes de que houvesse a regulamentação de 

reuniões do COMITÊ DE GESTÃO POR RESULTADOS E GESTÃO FISCAL - COGERF para 

este fim, por ocasião de reunião com a Missão do Banco Mundial no Ceará no dia 05/06/09, 

efetivado pela Deliberação COGERF nº 376/2009 (ANEXO I). 
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2. ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES 
 
A Coordenadora da Operação SWAP II, Eveline Barbosa (IPECE) passou a apresentação em 

powerpoint (ANEXO II), preparada com as informações enviadas pelas setoriais envolvidas, para 

o acompanhamento dos 14 indicadores de desempenho, divididos em 5 grupos, que englobam 7 

órgãos/secretarias, solicitando que cada Secretário ou representante dos Órgãos contribui-se 

com as explicações devidas em cada slide:  

 

Gestão do Setor Público 
• SEFAZ  
• SEPLAG 
Educação 
• SEDUC 
Saúde 
• SESA 
Água e Saneamento 
• SRH(COGERH)  
• CAGECE 
Negócios & Inovação 
• ETICE  
• SEFAZ 
 

SEFAZ: Secretário Mauro Filho apresentou a posição dos três indicadores da SEFAZ, a saber:  

  

Indicador 1 - O saldo fiscal corrente do Estado (Receita Corrente menos Despesas 
Correntes): Meta cumprida 

 Meta 2009:           R$ 1.146 milhões  

 Posição em 30/06:  R$     858 milhões  

 

Indicador 2 - Índice Hefirndahl de arrecadação de ICMS usando 4 setores (industria, 
varejo, serviços públicos – energia & combustíveis e comunicação): Meta cumprida.  

 Meta 2009:             ≤ 0,35 

 Posição em 30/06:    0,30 

 

Indicador 14 - Percentual de registros empresariais no CGF (Cadastro Geral da Fazenda) 
concluídos dentro de 72 horas): Meta cumprida.  

 Meta 2009:         ≥ 24%   

 Posição em 30/06:  28%  
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SEPLAG: Secretária Desirée apresentou a posição dos dois indicadores da SEPLAG, a saber: 

 

Indicador 3: Número de Secretarias Setoriais com relatórios anuais de desempenho 
validados pela SEPLAG e pelo COGERF e colocados na página eletrônica da SEPLAG:  
Meta dependente das setoriais para o cumprimento da elaboração dos Relatórios de 

Desempenho Setorial – RDS (Relatório de Performance), que deve seguir as orientações 

técnicas apresentadas e descritas no Anexo 13 do Manual de Operações do SWAP II -Decreto 

29.647 de 11/02/09). 

 Meta 2009:              8 

 Posição em 30/06: Proposta de Relatório de Desempenho Setorial – RDS para o ano de 

2009 elaborada e enviada ao Banco Mundial para apreciação. Secretarias selecionadas: 

SEDUC, SESA, SECITECE, CIDADES, SRH, CONPAM, SEINFRA  e SDA.  

 

Indicador 4 - Número de “Relatórios de Produtos - Resultados” (RPR)  validados pelo 
COGERF e colocados na página eletrônica da SEPLAG: Meta dependente inicialmente do 

COGERF escolher três temas de estudos da lista de sugestão apresentada hoje (ANEXO II).  

 Meta 2009:                3 

 Posição em 30/06:  Elaborado trabalho de identificação preliminar de áreas – problema 

para temas de estudo.  

Pela ausência de alguns membros desse Comitê preferiu - se deixar a escolha dos  

temas para uma outra reunião do COGERF. (Obs: No dia 03/08/09 foi apresentado na 

reunião do COGERF, pela Coordenadora do SWAP II, Eveline Barbosa (IPECE), a lista 

dos Temas (ANEXO III), que resultou na Deliberação  nº 525/2009 (ANEXO IV). 

 
SEDUC: A Secretária Izolda apresentou a posição dos indicadores da SEDUC, a saber: 

 

Indicador 5: Resultados das avaliações externas dos alunos do 2º, 5º, 9º e 12º anos 
processados e publicizados em nível de cada escola pública do Estado, juntamente com 
relatório de melhores práticas. Meta cumprida.  

 Meta 2009:           ≥ 90% 

 Posição em 30/06: 100% 

 

Secretária Izolda explicou que o relatório de melhores práticas está sendo preparado. 

Questionou-se que sem o relatório de melhores práticas a meta não estaria totalmente cumprida 

e, portanto, a posição deveria ser menos de 100%.  
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Indicador 6 a: Percentual de municípios do Estado do Ceará com gerente designado para 
o programa de alfabetização de crianças:  “Alfabetização na Idade Certa”: Meta cumprida. 

 Meta 2009:            70% 

 Posição em 30/06: 100% 

 

Indicador 6 b: Percentual de municípios do Estado do Ceará com material didático para o 
programa “Alfabetização na Idade Certa” entregue às escolas: Meta cumprida. 

 Meta 2009:          ≥ 70% 

 Posição em 30/06:  100% 

 

Indicador 6 c: Percentual de gerentes do programa “Alfabetização na Idade Certa” 
remunerados pelo Estado: Meta cumprida.  

 Meta 2009:            40% 

 Posição em 30/06:  100% 

 

A Secretária Izolda lembrou que estas metas foram negociadas com o Banco Mundial e a 

Secretária Desirée acrescentou que o Ceará está mais avançado e que provavelmente para 

outros Estados esses parâmetros pode ser muito desafiadores. 

 

SESA: O Secretário Adjunto Marcelo Sobreira falou brevemente e passou a palavra para Vera 

Coelho, que apresentou a posição dos indicadores da SESA, a saber: 

 

Indicador 7 a: Percentual de Equipes de PSF/AB classificadas no sistema de classificação 
de qualidade do AMQ.  Meta não será cumprida este ano.  

 Meta 2009: 20% 

 Posição em 30/06: 8% 

 

Vera Coelho explicou que o Estado precisa de um sistema de avaliação e de capacitação 

e, portanto, a SESA precisaria ter contado com o projeto de Assistência Técnica 

financiado pelo Banco antes (2008), para assegurar o alcance da meta em 2009. Vera 

informou que este fato foi explicado quando da reunião com a Missão do Banco Mundial 

(1-5 de junho de 2009), e que ela informou ao Banco que esse indicador não iria ser 

cumprido e ficou entendido que não iria precisar ter um Waiver ou Pedido de perdão para 

este indicador. Mario Fracalossi informou que iria ser necessário, sim, elaborar o Waiver, 

com todas as explicações necessárias sobre o não cumprimento desse indicador para 

que o Banco Mundial possa considerar esse pedido. 
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Indicador 8 a: Número de hospitais públicos e particulares no Estado licenciados de 
acordo com a Lei no  6.437/1977. Meta cumprida. (Dos 27 hospitais 8 são Pólos) 

 Meta 2009:             8 

 Posição em 30/06:  27 

 

Indicador  9: Número dos hospitais públicos e particulares no Estado (hospitais polo) com 
sistemas padronizados de contabilidade de custos e que remetem relatórios anuais de 
custos a SESA. Prevê-se um atraso no cumprimento da meta para 2009 (implantação do 

sistema de custos em 10 hospitais) ainda que esta, eventualmente possa ser recuperada entre 

2010 e 2012. 

 Meta 2009:             10 

 Posição em 30/06:  0 - Conclusão do primeiro Termo de Referência e envio ao facilitador 

André Médici, para análise e sugestões.   

Vera explicou que a SESA precisaria ter tido o projeto de Assistência Técnica financiado    

pelo Banco antes (2008) para poder alcançar a meta em 2009. é necessário Assistência 

Técnica. A Secretária Desirée perguntou se os hospitais já estão definidos e Vera 

respondeu que sim, mas que falta definir quais são os das metas de cada ano.  

 
SRH: O Secretário Cesar Augusto Pinheiro falou brevemente e passou a palavra para Luis 

Fernando Viana da COGERH, que apresentou a posição dos indicador, a saber: 

     
Indicador 10: Percentual de faturamento da Água Bruta distribuída a usuários industriais, 
agrícolas e de aqüicultura: Meta cumprida. 

 Meta 2009:          ≥18%   

 Posição em 30/06:  14% 

 Luis Fernando Viana explicou que foi enviado uma Nota Técnica ao IPECE,  que por sua 

vez enviou ao Banco Mundial, sobre a utilização do termo volume captado x volume 

distribuído, no denominador do indicador. (OBS: no documento PAD -Project Appraisal 

Document - página 55, mostra no detalhamento desse indicador volume distribuído onde deveria 

aparecer como denominador o volume captado. A nota refere-se que “a equipe técnica definiu que 

não é viável utilizar o conceito de volume distribuído (VD), tendo em vista que grande parte do 

volume de água cobrado é captado diretamente nos mananciais gerenciados pela Companhia. Um 

dos grandes desafios da gestão dos recursos hídricos é identificar e aplicar a cobrança, como 

instrumento de gestão, nas captações difusas nos mananciais monitorados (açudes, canais, 

adutoras, trechos de rios e aqüíferos). Caso o conceito utilizado fosse o volume distribuído o 

indicador seria sempre próximo a 100%.”) 
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CIDADES / CAGECE: O Coordenador da COSAN da CIDADES, Edmundo Olinda apresentou a 

posição dos indicadores, a saber: 

 

Indicador 10 - Número de ligações urbanas de água: Meta cumprida. 

 Meta 2009:             144.062   

 Posição em 30/06:  167.596 (de 2007 a junho de 2009) 

 

Indicador 11 - Número de ligações de esgotos: Meta cumprida. 

 Meta 2009:               56.200   
 

 Posição em 30/06:   70.080 (de 2007 a junho de 2009) 
 

Indicador 12 -  Percentual de Perda de Água: Meta cumprida.  

 Meta 2009:           ≤ 28,7%  

 Posição em 30/06:  25,27%   

 

ETICE: O Presidente da ETICE apresentou a posição do indicador, a saber: 

   

Indicador 13 - Número da população urbana total dos principais centros municipais com 
acesso a serviço de Internet banda larga: Meta será cumprida.  

 Meta 2009:          3.033.000   
 
 Posição em 30/06: 2.540.084  

 

Fernando Carvalho fez uma apresentação sobre as áreas de cobertura do Cinturão Digital 

(ANEXO V) 

Fernando Carvalho informou que o serviço já foi feito para Fortaleza, que o problema na justiça 

foi superado, que a execução para o interior foi retomada em junho e que a COELCE já aprovou 

90% do uso das suas estruturas e está sendo resolvido o restante (10%), pois as linhas são 

antigas e a COELCE pediu para refazer. Mas acredita-se que a meta será cumprida. 

 Quanto ao Workshop que será realizado 26 e 27/08/09 a ser financiado pela Assistência 

Técnica do SWAP II, com objetivo de elaborar um modelo de concessão para empresas privadas 

que pagarão o custeio de manutenção da rede. 

 

3. Programas Elegíveis   
 

O Coordenador da SEPLAG, Carlos Eduardo apresentou as regras dos desembolsos, o 

cronograma dos mesmos e a posição dos programas com as duas regras, a de 30% que é pela 

previsão e de 70%, que é pelo orçamento 
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  Regras dos desembolsos: 
 
 

Regra dos 30% 
O Governo do Ceará só receberá por desembolso o máximo de até 30% das Despesas Elegíveis 

(D. E.) de um determinado período. 

 

 Se 30% das D. E. > US$26.94 milhões  Desembolso = US$26.94 milhões 

 Se 30% das D .E. < US$26.94 milhões  Desembolso = 30% das D .E. 

 

Regra dos 70%  
O Governo do Ceará deverá ter executado pelo menos 70% do orçamento programado para 

cada EEP, durante o período de janeiro a dezembro do ano anterior. Para cada EPP que não 

conseguiu executar 70% do seu orçamento, haverá uma redução em 10% no valor total 

financiado. Ex: se dois EPPs não alcançaram 70%, então o desembolso reduzirá em 20%. 

 

 Cronograma dos desembolsos: 
   

Desembolso

Número Data 

Valor       
(US$ milhões) 

Regras 

1 Junho/2009 47.15 • Regra dos 30% 

2 Junho/2009 26.94 • Regra dos 30% 

3 Setembro/2009 26.94 • Regra dos 30% 

4 Março/2010 26.94 
• Regra dos 30% 
• Regra dos 70% 
• Regra dos Indicadores 

5 Setembro/2010 26.94 • Regra dos 30% 

6 Março/2011 26.94 
• Regra dos 30% 
• Regra dos 70% 
• Regra dos Indicadores 

7 Setembro/2011 26.94 • Regra dos 30% 

8 Março/2012 26.94 
• Regra dos 30% 
• Regra dos 70% 
• Regra dos Indicadores 

  

 

 Posição dos Programas Elegíveis – Regra 30%: 
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O  
O próximo desembolso em setembro 2009 prevê o cumprimento da regra dos 30% e 
considerando a regra dos 30% todos os programas estão com farol verde, ou seja, cumprem 
integralmente o previsto.  
 
 Posição dos Programas Elegíveis – Regra 70% 

 

 
 

 
Já com relação à regra dos 70% para os primeiros seis meses do ano os programas de códigos 
033,196, 536 e 711 mostram-se distantes do cumprimento da regra. Porém, o problema está na 
projeção de 12 meses, situação em que todos os programas estão com o farol vermelho, exceto 
o Programa 554, da SESA.  
 
No Orçado 2009, de R$ 1.155.511.366, só foi realizado 41,89% ou R$  483.998.080, de abril a 
julho de 2009. Se o desembolso fosse hoje o Estado seria penalizado de receber um percentual 
de 40% do total do desembolso. 
 
3. Encerramento da reunião 
A reunião foi encerrada pela Secretária do Planejamento e Gestão Desirée Mota, agradecendo a 

presença de todos.  

 
ANEXOS: 
 
ANEXO I: Deliberação COGERF nº 376/2009  
ANEXO II: Apresentação (Arquivo em powerpoint ANEXO) 
ANEXO III:Temas sugeridos para escolha dos Relatórios de Produtos – Resultados (RPR)  
ANEXO IV: Deliberação  COGERF nº 525/2009 
ANEXO V: Apresentação ETICE sobre as áreas de cobertura do Cinturão Digital  
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ANEXO I: Deliberação COGERF nº  376/2009 
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ANEXO II: Apresentação (Arquivo em powerpoint anexo) 
 
 
ANEXO III: Temas Sugeridos para escolha pelo COGERF para os Relatórios de Produtos – 
Resultados  (RPR)  
 
Lista dos Temas aprasentados: 
 

 População urbana com destinação final adequada aos resíduos sólidos 

 

 Percentual da população beneficiada com esgotamento sanitário pela CAGECE 

 

 Percentagem de pobreza (pobres ½ s.m domiciliar per capita; extremamente pobres ¼ 

s.m domiciliar per capita) 

 

 Escolaridade média das pessoas de 15 anos e mais (média de anos de estudo) 

 

 Taxa de mortalidade de jovens de 15 a 24 anos por 100 mil habitantes 

 

 Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos e mais 

 

 Taxa de partos e abortos na adolescência 
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ANEXO IV: Deliberação COGERF nº 525/2009 
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ANEXO V: Apresentação ETICE sobre as áreas de cobertura do Cinturão Digital  
Cinturão Digital (três slides) 
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